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LENTES DE CONTACTO
TESTES DE VISÃO GRATUITOS

EXIJA O MELHOR PARA
OS SEUS OLHOS

IDEAL DA MOITA, LDA.

R. António Sérgio, 3 B - 2860-436 MOITA
Tel.: 212 808 724  fax: 212 808 725

URBANIZAÇÃO DO FACHO
VENDA DE PRÉDIOS
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JUNTO AO LAVRADIO, À FIAT

Escritórios:
Rua Bento Gonçalves,
         5, r/c Dto
BAIXA DA BANHEIRA

Telefone:
212 040 166

CONSTRUÇÕES
CIVIS

Costa & Rodrigues
Construções, Lda.

Estrada Nacional, nº 2-B, 2835-172 Baixa da Banheira
Tel.: 212 043 124   Fax: 212 045 016   Email: costa.rodrigues@mail.telepac.pt

Construções e venda de prédios, vivendas, garagens,  armazéns,
andares de 2, 3, 4 e 5 assoalhadas
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Câmara da Moita pede uma
auditoria à Inspecção-Geral da
Administração do Território.

Câmara da Moita pede uma
auditoria à Inspecção-Geral da
Administração do Território.

Com o objectivo de fazer o ba-
lanço e prestar contas do tra-
balho realizado nos últimos
quatro anos.

DORS do PCP

A Câmara Municipal do Barreiro
e a Quimiparque assinaram o
Contrato Promessa para Cedên-
cia de Área para a implantação
da ETAR.

7ª Assembleia da
Organização
Regional de
Setúbal no dia 1
de Abril, em
Alhos Vedros

Entrevista

Posto de
Segurança
Pública e
projecto “Alhos
Vedros Cultural”
são
equipamentos
prioritários na
freguesia – diz
Fernanda Gaspar

Romaria a Cavalo a Nª Srª d’Aires

Associação Equestre Moitense diz-
-se vítima de uma tentativa de
apropriação do trabalho que vem
desenvolvendo na organização da
Romaria

Francisco Louçã leva “negócio”
das Fontainhas à televisão
A reclassificação do solo rural em solo urbano, na Quinta das Fon-
tainhas, foi a questão que Francisco Louçã, coordenador nacional
do BE, denunciou na RTP

Cedência de
Área para a ETAR
Barreiro/Moita

22222

66666

77777

88888

1111111111

1111111111



20 de Março a 2 de Abril de 2007      Nº 214

Colheita de Sangue
A Associação de Dadores de Sangue da Baixa da Banheira em parce-

ria com o Instituto Português do Sangue, vai realizar uma Colheita de
Sangue, na Baixa da Banheira, dia 25 de Março de 2007 das 9 horas às
13 horas, nas Instalações da Colectividade do Clube União Banheirense
“O Chinquilho”, na Rua António Sérgio nºs 56/58.

A Associação convida a população a contribuir com a sua dádiva de
sangue livre e voluntariamente. Ajudar a salvar uma vida é um acto de
amor. É um acto de coragem.

Novo despertar do eXporádico
Olá! Esperamos que ainda se lembrem do eXporádico, nós continua-

mos por cá e neste ano ocorreu um novo despertar. Como tal, e esperan-
do termos correspondido às vossas expectativas no último eXporádico,
gostariamos, se possível, pedir-vos a cedência de material como fotogra-
fias, suportes visuais, etc. dos espectáculos ou da exposição que tenham
em vossa posse para podermos formalizar o nosso novo projecto. Poderão
fazê-lo para o e-mail: ana_ml_xavier@hotmail.com Célia e Rui Marques.

Colectiva de Jovens Artistas Plásticos
A Câmara Municipal da Moita promove uma Colectiva de Jovens

Artistas Plásticos, de 16 a 31 de Março, nas antigas instalações da fábrica
Guston, em Alhos Vedros, no âmbito da Quinzena da Juventude. Esta é
uma forma de revelar e divulgar novos valores no campo das artes
plásticas, integrando diversas expressões estéticas e diferentes moda-
lidades técnicas: banda desenhada, cerâmica, desenho, escultura, fo-
tografia, pintura e instalação.

Festival de Música Moderna
O Wah Wah – Festival de Música Moderna de Alcochete realiza a sua

final a 28 de Março, Dia Mundial da Juventude, no Fórum Cultural de
Alcochete, incluindo a actuação de Melo D e da sua Good Vibes Band.

A 2.ª eliminatória do “Wah WAh” realizou-se no dia 17 de Março, na
Sociedade Recreativa de São Francisco, com participação de Colectivo
Submundo, Horyginal e Moe´s Implosion.

15ena da Juventude
O Barreiro vai acolher, de 16 de Março a 2 de Abril, a Quinzena da

Juventude, um dos eventos com maior projecção no que toca à mostra
de trabalhos artísticos das mais diversas estruturas juvenis do Concelho
– formais ou informais. Este certame assinala, também, o Dia do
Estudante (24 de Março) e o Dia da Juventude (28 de Março), referên-
cias históricas na luta da juventude portuguesa contra o fascismo e pela
conquista de direitos juvenis.

Associativismo Jovem
A Delegação Regional de Lisboa do Instituto Português da Juven-

tude, informa que, foi lançado um novo microsite no portal da juven-
tude, sobre Associativismo Jovem ( de acordo com a nova Lei do Asso-
ciativismo Jovem ), cuja principal novidade é a possibilidade das en-
tidades e grupos informais de jovens se poderem inscrever no RNAJ, de
modo a beneficiarem dos apoios previstos na nova Lei em vigor.

URL do Microsite: http://juventude.gov.pt/Portal/Associativismo/
URL de acesso à aplicação para pedido de registo no RNAJ ( Registo
Nacional do Associativismo Jovem): http://juventude.gov.pt/Portal/
Associativismo/RNAJ/Inscrição/

Para mais informações contactar a Delegação de Lisboa do IPJ, através
do endereço electrónico: ipj.lisboa@ipj.pt , ou do telefone 218920800.

Noticiário

Acontecimentos
Comentário

José de Brito Apolónia
jornal@orio.pt

“Quem não deve
não teme”

Câmara da Moita aprova
proposta socialista

que solicita uma auditoria
à gestão urbanística

municipal

seu presidente.
Há um mês atrás, fiz um pri-

meiro comentário sobre este as-
sunto, intitulado “É tempo de
falar!”. A Câmara parece que o
leu e, de imediato, o presidente
da edilidade fez sair um comu-
nicado prestando esclarecimen-
tos à população. Ainda bem que
o fez, pois, de facto, já era tempo
de falar.

Agora surge o vereador socia-
lista, Vítor Cabral, a propor uma
auditoria à gestão urbanística da
Câmara Municipal da Moita. A
proposta parece ter colhido de

surpresa os autarcas das outras
forças políticas, mas acabou por
prevalecer o bom senso. A Câma-
ra, ela própria, aprovou, por una-
nimidade, solicitar a referida ins-
pecção à IGAT-Inspecção Geral
da Administração do Território.

Esta é uma deliberação que
melhora a imagem do municí-
pio e dos seus autarcas. Apesar
da proposta não ter sido de ini-
ciativa presidencial, mesmo as-
sim, é uma deliberação que as-
sume a transparência de “quem
não deve não teme”. Aguarde-
mos o relatório da IGAT.

Vítor Cabral, vereador do PS
na Câmara da Moita, fez chegar
à nossa redacção o teor de uma
proposta que apresentou na
reunião de Câmara de ontem, 7
de Março, sobre a existência de
dúvidas relativas a procedimen-
tos e questões de âmbito urba-
nístico e de ordenamento do
território, que têm levantado
dúvidas e suspeições na opinião
pública.

Na sessão de Câmara, inicial-
mente, a proposta da vereação
socialista foi submetida a pare-
cer do assessor jurídico, tendo a
sessão sido interrompida por 25
minutos, a pedido da maioria,

mas a proposta acabaria por ser
aceite para discussão e, no fim,
aprovada por unanimidade.

Na fundamentação da pro-
posta, Vítor Cabral refere-se a
dúvidas suscitadas por certas
questões de âmbito urbanístico
e de ordenamento do território,
particularmente “nos nove acor-
dos firmados, por protocolos,
com entidades promotoras, nos
anos de 2000, 2002, 2003, 2004
e 2006, e na eventual existência
de irregularidades na aprovação
da construção de moradia na
Barra Cheia, em terrenos REN”.

Considerando que o clima de
dúvida que se vive no concelho,

em torno destas questões, não é
bom para a imagem do municí-
pio e dos seus autarcas, o verea-
dor afirma que o assunto “carece
de clarificação, face à transpa-
rência da vida pública e ao po-
sicionamento dos políticos pe-
rante os seus eleitores”.

Nestes termos, a vereação so-
cialista propôs que fosse solici-
tado à respectiva tutela “a rea-
lização urgente de uma audito-
ria à gestão urbanística da Câma-
ra Municipal da Moita, pela
IGAT-Inspecção Geral da Ad-
ministração do Território”.

A proposta foi aprovada por
unanimidade.

As dúvidas e suspeições que
se têm vindo a levantar junto da
opinião pública, sobre questões
urbanísticas e de ordenamento
do território, em torno das pro-
postas de revisão e do novo Pla-
no Director da Moita, atingiram
já proporções nunca antes vistas
no município. Numa escalada
progressiva, adensam-se as notí-
cias sobre o município da Moi-
ta, nada favoráveis à imagem da
Câmara e, particularmente, do
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Na edição nº 212 do jornal
O RIO na notícia «”Chuva de
pedra” impediu desfiles das
escolas», no apontamento re-
lativo à freguesia da Baixa da

Corrigenda
Banheira devíamos ter escrito
‘estabelecimentos de ensino’
em vez de ‘escolas’, uma vez
que por vontade expressa das
Escolas EB1 da freguesia, estas

não participaram no carnaval
infantil deste ano. Apresenta-
mos as nossas desculpas às es-
colas, à organização e aos nos-
sos leitores.

é de todos
é de todos
é de todos
é de todos
é de todos

Telefone e fax:

210 815 756

Telemóvel:

964 237 829
www.orio.pt

Correio electrónico:  jornal@orio.pt
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O Associativismo assumia na
vida dos portugueses no final
do século XIX uma ne-
cessidade crescente de asso-
ciação das populações. O fute-
bol foi o principal veículo des-
sa congregação.

No começo foi o sonho. O
Futebol surge como o Sol da Pri-
mavera, alegre, e era a mais fas-
cinante forma de viver o colec-
tivo de interesses. Os rapazes
caminhavam logo pela manhã
para os seus deveres escolares,
de trabalho infantil ou simples-
mente de ociosidade. Os en-
contros ou confrontos aconte-
ciam a cada passo, os descam-
pados favoreciam a decisiva
apetência para a lúdica acti-
vidade  da corrida com a bola
pelo meio. Nada melhor para
os jovens do princípio do sécu-
lo XX que uma peladinha com
os pés limpos, fazendo rolar a
bola confeccionada com ele-
mentos vários de contextura
macia. O Futebol ganha cami-
nho na vida dos portugueses e
torna-se a alma desportiva dos
clubes. Foi de início tão acessí-
vel a todos que, à velocidade de
uma geração, se tornou tão po-
pular, galgando as barreiras re-
gionais e nacionais, materiali-
zando-se na diversão de toda
gente e do mesmo modo enten-
dido no vasto planeta, sendo na
actualidade o desporto mais
global, talvez a mais cosmopoli-
ta actividade humana.

A difusão desportiva, nomea-
damente do futebol, é um fenó-
meno invulgar por todo o mun-
do, pois que até a fala tem mo-
dos diferentes de entendimen-
to, contudo jogar futebol é li-
nearmente compreendido por
todos os povos.

Casa do Benfica no Barreiro (1)

Não precisa de tradutor, a
linguagem do futebol é univer-
sal, o drible, a finta, o passe lon-
go e o golo são executados e
apreciados do mesmo modo, no
Japão e em Portugal, em Espa-
nha e na Lapónia, em França e
na China, na Itália e no Brasil,
na Inglaterra e na África do Sul,
na Holanda e no Canadá, na
Bélgica e no Irão. Num estádio
da actualidade podem compe-
tir no rectângulo de jogo, por
duas bandeiras clubistas, fute-
bolistas de uma dúzia de nacio-
nalidades e no recinto à volta
adeptos de outras tantas ori-
gens, gritando pela peleja
desportiva.

Rompia o século XX quando
Cosme Damião impulsionou a
formação de um clube para or-
denar e coordenar os grupos de
jovens que nas ruas e lugares
desabitados lutavam pela posse
da bola. Ao símbolo do grupo,
associou a vontade de subir o
mais alto possível na figura de
uma águia que passou a fazer
parte da bandeira da colectivi-
dade. Chegar ao cume, na visão
de águia e atingir o seu plano
do voo nas alturas, foi o sonho
que haveria de se tornar reali-
dade. Nascia o Grupo Sport Lis-
boa.

Pouco depois, no Bairro de
Benfica, o Grupo Sport Benfica
emergia, em breve mudaria a
designação para Sport club de
Benfica.

A 13 de Setembro de 1908,
decidem fundir os dois peque-
nos clubes locais numa grande
e tão eficaz Associação que o fu-
turo revelaria de dimensão in-
ternacional. Com o nome Sport
Lisboa e Benfica, o clube entra
numa espiral ascendente, tor-
nando-se rapidamente no mais
popular clube de Portugal. E ao
desporto de uma forma geral
abriu as portas.

Desde então foi um galope

associativo, cultural e desporti-
vo de êxitos nacionais e interna-
cionais por todo o século XX.
Em tão virtuosa galopada, uma
meia centena de futebolistas do
viveiro barreirense e atletas de
outras modalidades desportivas
participaram na projecção ben-
fiquista. Alguns estão coligados
aos mais elevados feitos nacio-
nais e internacionais do Clube
da Águia. Félix, Moreira, Ar-
sénio e Corona, campeões Lati-
nos; José Augusto e Mário João,
campeões europeus, Chalana e
outros vencedores de outros
troféus conquistados pelo Ben-
fica.

Por razões por explicar o
viveiro da Terra de Raul Jorge,
Azevedo, Pireza, Carlos Gomes,
João “Faia”, Manuel Vasquez, José
da Palma, Adolfo Calisto, Vítor
Pereira, Valter e tantos outros,
parece ter secado. Em contra-
-partida, o pólen de adeptos
benfiquistas no Barreiro pola-
rizaram-se em crescente asso-
ciação nesta iniciativa de aber-
tura da Casa do Benfica do Bar-
reiro encarnado.

A expansão nacional do Ben-

fica é um caso muito sério de
popularidade. Invade cidades,
vilas e aldeias de todo o país. O
rastilho propaga-se e derrama-
-se numa maré-cheia que trans-
borda para a emigração, instalan-
do-se por todos os cantos do
mundo.

A importância desde logo
desta colectividade nas massas
popular, o seu crescimento ex-
ponencial, ganha com a força da
adesão em massa até aos dias de
hoje que se revê na Instituição
Desportiva que congrega o
maior número de sócios em todo
o mundo.

Este reflexo de poder expres-
sivo pelo número imprime na
sociedade um conjunto de va-
lores que fazem do Benfica uma
colectividade de plano superi-
or onde poucos se lhe com-
param.

Os adeptos fazem parte inte-
grante dos clubes. No mundo do
futebol, são um aparte da alma
clubista.

O futebol é a actividade
desportiva mais devotamente vis-
ta por todo mundo. Goza do
fenómeno, à parte as visões

clubistas, que ignora credos,
raças, ideologias, é pois um fac-
tor de união de homens, mu-
lheres, adolescentes e crianças
de condições económicas, cor
de pele e de ideologias dife-
rentes. Pena que alguns diri-
gentes oportunistas subvertam
este ideal.

É uma cultura universal que
pode juntar no mesmo colecti-
vo gente de nacionalidades di-
versas. Não há exemplo tão am-
plo como futebol. E o Benfica é
um paradigma desse facto. O
futebol nunca privilegiou uma
classe social em detrimento de
outra, pelo contrário é na roda
do futebol que mais facilmente
os homens se abstêm de cliva-
gens sociais.

Os clubes são congregações
de muitas outras modalidades
desportivas, recreativas e cultu-
rais que engrandecem as Insti-
tuições desportivas e os atletas
de cada uma delas. Contudo é o
futebol a alma do desporto es-
pectáculo e o Benfica é um ar-
quétipo disso.

(continua)
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Mecânica      Bate-chapa
Pintura

Estrada Nacional, 171  -  2835  BAIXA DA BANHEIRA
Telef. e fax:  212 040 832

Arm. 212 099 477
Loja. 212 027 293

LOJA: Largo João de Deus, 1 (junto à passagem de nível) - BAIXA DA BANHEIRA
ARMAZÉM: Zona Industrial Vila Rosa, Lt. 30 - Bairro Gouveia - ALHOS VEDROS

Graciete Coelho, Lda.

Distribuição

Gratuita
BP Gás

SEGUNDA A SEXTA - DAS  9H ÀS 20H
SÁBADOS - DAS 9H ÀS 19H

FERIADOS - 9H ÁS 13H

Chamada Grátis
800 203 146
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Assembleia Municipal da Moita

Saudação

Dia Internacional
da Mulher

Ao comemorarmos o 8 de Março, Dia Internacional da
Mulher, do ano de 2007, não podemos deixar de denunciar
a discriminação que as Mulheres ainda hoje enfrentam na
Sociedade Portuguesa.

Sendo a Sociedade composta por Homens e Mulheres, é
justo que nos interroguemos, por que será que no total dos
desempregados do nosso País as Mulheres são em maior
número?

Ou sobre o porquê do contínuo aumento da discriminação
de grávidas ou recém-mães, nos seus locais de trabalho?!

Segundo a Inspecção Geral de Trabalho, têm vindo a au-
mentar os casos de violação da Lei nesta área da sua inter-
venção.

Assim, para além de celebrar, importa, neste Dia Interna-
cional da Mulher, mobilizar e continuar a luta para pôr fim a
tais factos que envergonham a nossa Sociedade Democráti-
ca.

Viva o Dia Inter nacional da Mulher.

Moita, 26 de Fevereiro de 2007

Assembleia Municipal da Moita
O Presidente

(Joaquim Martins Gonçalves)

Deliberação: Aprovada por maioria com 2 abstenções

“Este ano, para darmos mais
força à comemoração popular do
25 de Abril, associamos o meio
associativa a esta comemoração,
dada a capacidade reivindicati-
va das associações, na defesa dos
direitos dos cidadãos, da cultu-
ra e do desporto, entendemos

serem elas a manifestarem-se
nos festejos do 25 de Abril”, re-
conhece Jorge Silva, presidente
da Junta de Freguesia do Vale
da Amoreira.

Em reuniões já realizadas, fi-
cou assente que as associações
programam as suas actividades

e a Junta apoia-as e integra-as no
programa da freguesia. No pró-
prio dia 25 de Abril, haverá o ha-
bitual Desfile da Liberdade, na
Moita, em que todos participam.

Este modelo comemorativo
tem em vista dar força às asso-
ciações da freguesia, no sentido
de desenvolver a sua autonomia
e de lhes dar uma nova dinâmi-
ca, uma vez que todas têm mani-
festado uma atitude de união
em relação às discussões havidas,
no seio da comunidade, sobre
os “bairros críticos”.

As festas multiculturais

Além disso, esta sequência vai
também valorizar as festas multi-
culturais da freguesia. Este ano,
as festas já têm uma comissão
que inclui associativistas e ou-
tros elementos da comunidade.
O objectivo é valorizar as formas
de diálogo e integrar os valores
das diferentes comunidades, no
sentido de enriquecer a fregue-
sia. “Embora ainda numa fase de
experimentação, penso que isto
será uma mais valia para todos
os intervenientes”, admite o
presidente.

Na nova comissão há a inten-
ção de melhorar a qualidade das
festas, com mais qualidade na
gastronomia, nas exposições e
nos espectáculos. Este ano, ha-
verá um pavilhão único da co-
munidade, com as pessoas vesti-

das com os trajes típicos das suas
etnias e, diariamente, haverá
um prato típico de uma etnia, o
que valorizará o evento.

Dia do estudante

O Dia do Estudante, em 23
de Março, pelas 21.00 horas,, vai
ser assinalado na Escola Se-
cundária, por forma a valorizar
os valores culturais da freguesia.
No pátio da Escola, haverá ani-
mação circense e espectáculos
de teatro e de canções, com
artistas locais. Alguns dos va-
lores revelados serão convidados
a participar nas festas multicul-
turais.

Esta iniciativa está integrada
na Semana da Juventude, reali-
zada pela Câmara Municipal da
Moita.

Aniversário da Junta

Em 23 de Maio, será o ani-
versário da Junta de Freguesia
A comunidade fará trabalhos
alusivos a esta efeméride e o
Executivo escolherá os dez me-
lhores trabalhos que circularão,
depois, pelas bibliotecas muni-
cipais do concelho e das escolas
da freguesia. Os três melhores
trabalhos terão um prémio.

Bairros críticos

Este programa está na fase de

programação das acções, pre-
vêem-se algumas acções que a
Junta está a programar para de-
pois apresentar em plenário.
No entanto, nota-se que as coi-
sas não estão a avançar da me-
lhor forma, devido à manifesta
falta de verbas. A verdade é que
ainda não há financiamentos
garantidos. Em relação a gran-
des obras não está nada resol-
vido.

Entretanto, sabe-se que o
INH está a tentar, em parceria
com outras entidades, investir
nalguns espaços públicos, no-
meadamente aquilo que é da
sua responsabilidade.

Segurança

A questão da segurança na
freguesia é, neste momento,
uma preocupação, em que a se-
gurança não está estabilizada.
Tem havido alguns assaltos a ca-
sas e a pessoas

“Estamos a aguardar que a
remodelação em curso nas forças
de segurança se defina, para
podermos reivindicar mais efec-
tivos para o Vale da Amoreira.
Concretamente a Junta pre-
tende um posto de segurança
para a freguesia, num terreno
disponível na Baixa da Serra,
mas é receptiva ao policiamen-
to de proximidade, com um car-
ro volante que circule e vigie a
freguesia.

No Vale da Amoreira

Junta de Freguesia
trabalha com o associativismo e a

comunidade nas comemorações do
25 de Abril
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O Secretariado da Comissão
Política Concelhia da Moita e os
autarcas locais eleitos pelo PS,
em comunicado, dão a conhe-
cer a necessidade de as en-
tidades competentes avaliarem
(ou não) da existência de ile-
galidades/irregularidades na
gestão urbanística na Câmara
Municipal da Moita; e solicitam
às entidades envolvidas na apre-
ciação do documento de revisão
do PDM (em particular a Comis-
são de Acompanhamento), e,
em última análise, ao Governo
Português, “a rejeição das pro-
postas que comprometem o de-
senvolvimento sustentável do
Concelho da Moita, impedindo,
desse modo, a ‘betonização’ alar-
mante que ameaça o futuro da
nossa terra”.

Concretamente, através dos
seus Vereadores na Câmara Mu-
nicipal, o PS apresentou uma
proposta no sentido de ser so-
licitada à IGAT- Inspecção Ge-
ral da Administração do Ter-
ritório, via tutela ministerial,
uma auditoria à gestão urbanís-
tica da Câmara Municipal da
Moita.

Segundo os socialistas, pelo
que vem em páginas de jornais
e reportagens televisivas, “ao que
tudo indica, opções do autarca
João Lobo, quer enquanto verea-
dor do urbanismo, quer como
Presidente de Câmara, há mais
de uma década, bem como de-
cisões da gestão CDU, estarão
na génese de um conjunto de
situações a carecer de urgente
e cabal esclarecimento”.

O Partido Socialista da Moita
afirma ter tomado posição, “des-
de a primeira hora, sobre as pro-
postas que o Presidente da Câ-
mara, João Lobo, entendeu in-
troduzir no âmbito do processo
de revisão do Plano Director
Municipal (PDM)”. E exempli-
fica: “Comunicados, artigos de
opinião, intervenções políticas
nos órgãos municipais, decla-
rações de voto, enfim, um con-

PS/Moita contra
‘betonização’ alarmante para

o concelho
junto expressivo de alertas fo-
ram sendo efectuados pelo PS
local sem que a gestão CDU re-
conhecesse, no todo ou em
parte, que teria de inflectir no
percurso que tinha decidido
seguir quanto à política de or-
denamento do território do
Concelho. E denuncia o facto de
não obter respostas às questões
apresentadas em reuniões de
Câmara sobre o PDM e a ne-
nhum dos 11 requerimentos
que o vereador apresentou en-
quanto cidadão-munícipe, o que
– acusa o PS – “se traduz no ab-
soluto ‘desprezo’ que a CDU-
-Moita tem revelado pelo res-
peito da representação propor-
cional nos órgãos eleitos e pelo
desenvolvimento de uma de-
mocracia participada”.

O documento acrescenta. “A
última grande intervenção do
PS Moita sobre a revisão do PDM
consubstanciou-se na apresen-
tação, após a realização da con-
sulta pública, pelos Vereadores
Socialistas, em finais de Outu-
bro de 2006, de uma declaração
de voto de vencido, com 6 pági-
nas, onde, minuciosamente, se
colocavam questões verdadeira-
mente comprometedoras do
Concelho da Moita e relativa-
mente às quais os socialistas as-
sumiam e assumem forte repú-
dio”.

Nessa declaração, os socialis-
tas, abordaram “a evolução do
processo de revisão do PDM,
inacreditavelmente sujeita aos
condicionalismos da pressão
dos acordos entre a Câmara e
promotores imobiliários, o im-
pacto da pressão urbanística
‘desejada’ por João Lobo, no
concelho, e com especial in-
cidência na freguesia de Alhos
Vedros, o ‘aumento’ ilusório da
REN, a pressa com que se dese-
jou ‘despachar’ o processo de
consulta pública, erros de clas-
sificação, entre muitos outros
aspectos com particular referên-
cia à quantificação de solo ur-

bano. Deste aspecto verificou-se
que o relatório que acompanha
o PDM não quantifica a oferta
de solo urbano resultante da
transformação de solo rural”,
fazem notar.

Tal facto levou o PS Moita a
apreciar a capacidade de cons-
trução futura que em número
de fogos está estimada em 22
258 fogos, admitindo até um au-
mento de oferta de construção,
para a década futura, tempo de
vigência legalmente conside-
rado para uma revisão de PDM,
na ordem dos 27 mil fogos, o
que equivale a 90% dos fogos já
existentes no Concelho da Moi-
ta, a dados dos Censos de 2001
que era de 30 525 fogos. (…) e
a concluir: “Se esta proposta já
é escandalosa, não deixa de ser
inferior ao que, na verdade, se
pretende permitir construir,
pois o relatório ensaia modelos
de crescimento até 95 000 ha-
bitantes, o que já é preocu-
pante, mas a ocupação permiti-
da tem capacidade para atingir
140 000 habitantes!!! A vingar,
estaríamos perante uma ca-
tástrofe …”

Face ao exposto, dizem os
socialistas que “não dá mais
para esperar um rasgo de ‘lu-
cidez urbanística’ de João Lobo
e da sua equipa. Há, portanto,
em todo este processo e, ge-
nericamente, duas situações
relativamente às quais se têm
de tirar consequências”, e ex-
plicitam:

“Uma, é preciso que as en-
tidades competentes avaliem
(ou não) da existência de ile-
galidades/irregularidades na
gestão urbanística na Câmara
Municipal da Moita, outra,
que quem ‘acima’ tem com-
petência para emendar este
erro de ordenamento do ter-
ritório o faça, antes que seja
tarde, já que a população da
Moita dificilmente pode espe-
rar que seja a gestão CDU a
fazê-lo”, insistem.

“Nas últimas semanas, têm
surgido várias notícias nos
órgãos de comunicação social
sobre alegadas irregularidades
no processo de revisão do Plano
Director Municipal da Moita –
PDM, as quais não se coadunam
com a verdade e que apenas
visam denegrir o bom nome da
Câmara Municipal da Moita e do
executivo camarário.

Cientes de que tais notícias
suscitam um clima de sus-
peição perante o órgão au-

Nota de imprensa da
Câmara da Moita

tárquico – Câmara Municipal
– e de todos quantos nela tra-
balham, não existindo funda-
mentação para que tal acon-
teça, a Câmara Municipal, reu-
nida em sessão ordinária, em
7 de Março de 2007, decidiu,
por unanimidade, solicitar
uma inspecção à IGAT – Ins-
pecção-Geral da Adminis-
tração do Território, por forma
a clarificar todo o processo”,
refere a autarquia numa nota
de imprensa”.

Assim, n 4º Trimestre de
2006, as mulheres já represen-
tavam 50,5% da população em-
pregada com o ensino se-
cundário, e 57,4% da população
empregada com o nível superi-
or. Em relação a profissões, as
mulheres eram maioritárias no
grupo “Especialistas das profis-
sões intelectuais e cientificas”
(56,4%) e em todos os subgru-
pos da população empregada
com “Qualificação e escola-

As desigualdades
com base no sexo

mantêm-se em Portugal

ridade média” (65,8%). Apesar
de serem já maioritárias em to-
dos estes subgrupos e grupos,
são as que mais têm sido atingi-
das pelo desemprego, nomea-
damente durante os dois anos
de governo de Sócrates (entre
2002 e 2004. o desemprego
oficial das mulheres aumen-
tou em 14.300, enquanto entre
2004 e 2006, aumentou em
47.800, ou seja, mais 234%; no
mesmo período o acréscimo no
desemprego dos homens bai-
xou de 43.600 para 21.000, ou
seja, registou uma diminuição
de -51,8%). Em 2006, de acordo
com a Estatísticas da Segurança
Social de Dezembro de 2006, o
subsídio de doença recebido
pelas mulheres correspondia
apenas 69,8% do recebido pe-
los Homens (Mulher: 377,98
euros; Homem: 541,48 euros);
o subsídio de desemprego das
mulheres representava apenas
78% do recebido pelos Homens
(M. 336,6 euros; H: 380,8  eu-
ros); e a pensão media de ve-
lhice das mulheres correspon-
dia somente a 60,9% da pensão
média recebida pelos Homens
(M: 261,4  euros; H: 339,4 eu-
ros).

Estes dados oficiais mostram
as graves desigualdades que
continua a atingir as mulheres
em Portugal e a necessidade
urgente não só de eliminar es-
tas discriminações baseadas no
género, mas também em aumen-
tar os baixos valores pagos de
subsídios de doença, de desem-
prego e de pensões, que atin-
gem nomeadamente as mu-
lheres.

Embora as mulheres
sejam já maioritárias na
população empregada
com o ensino secundário
e superior, e também em
subgrupos e grupos
profissionais de
qualificação elevada e
média, no entanto, em
áreas importantes, como
são a segurança no
emprego, o apoio
quando perdem o
emprego, ou estão
doentes, ou quando se
reformam, a situação da
mulher continua a ser
ainda pior do que a do
homem, parecendo não
ter melhorado nos
últimos anos.

Eugénio Rosa
Economista

Cobrança de assinaturas
Informamos os nossos assinantes

que estão em pagamento as assinatu-
ras do 1º semestre (5 euros) ou anual

(10 euros), referentes a 2007.
O respectivo valor deverá ser envia-

do, em cheque ou vale do correio,

para Edições e Promoções Ribeiri-
nhas, Lda - R. António Sérgio, 80,
2º - 2835-062 Baixa da Banheira.
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Em 2001, a Associação Eques-
tre Moitense organizou a I Ro-
maria a Cavalo.

Não foi tarefa fácil todo o
trabalho que envolveu esta or-
ganização: reencontrar cami-
nhos usados no passado, en-
contrar quem disponibilizasse
um carro de cavalos com a
dignidade necessária para
transportar a imagem de Nos-
sa Senhora da Boa Viagem
(Padroeira da Vila da Moita),
encontrar os melhores locais
para os romeiros pernoitarem,
providenciar alimentação e
condições de higiene para
romeiros e animais.

As parcerias criadas ao longo
destes sete anos de organização,
os patrocinadores que aderiram
à iniciativa, tudo isso é fruto do
trabalho e dedicação da Asso-
ciação Equestre Moitense.

Mais de uma centena de ca-
valeiros passaram a integrar a
Romaria que é considerada a
maior organização do género em
Portugal e a 2ª maior organiza-
ção do género na Europa. A Ro-
maria tornou-se, assim, uma ca-
racterística da vila da Moita.

O Vaticano, reconhecendo a
importância deste acontecimen-
to, concedeu uma bênção papal
a esta Romaria, motivo que nos
enche de orgulho.

No mundo actual, onde os
interesses se sobrepõem aos va-
lores, é habitual, infelizmente,
a existência daqueles a quem a
inveja os impede de sentir ale-
gria pelo sucesso dos outros,
aqueles que, nada fazendo, es-

Romaria a Cavaloa Nª. Srª. d’Aires

Associação Equestre Moitense diz-se vítima de uma
tentativa de apropriação do trabalho que vem
desenvolvendo na organização desta Romaria

À imagem dos últimos seis
anos, a Associação Equestre
Moitense vai organizar a VII
Romaria a Cavalo ao
Santuário de Nossa Sr.ª de
Aires, em Viana do Alentejo,
de 2 a 6 de Maio de 2007.

Associação Equestre
Moitense

peram pelo trabalho dos outros
para depois o utilizarem indevi-
damente.

Este ano, coube à Associação
Equestre Moitense ser vítima de
uma tentativa de apropriação do
trabalho que vem desenvolven-
do na organização da Romaria a
Cavalo. E isto acontece apenas e
só porque todo o trabalho, em
termos de organização e logísti-
ca está feito (pela Associação
Equestre Moitense), porque
esta Romaria tem projecção na-
cional e internacional e porque
há gente de má fé, ávida de pro-
tagonismo. Mas a “Romaria a
Cavalo de Nossa Senhora da Boa
Viagem – Moita do Ribatejo –
aoSantuário de Nossa Senhora
de Aires - Viana do Alentejo” , à
semelhança de outras activi-
dades da Associação Equestre
Moitense, é um produto regis-
tado!

A Associação Equestre Moi-
tense é a única e legítima de-
tentora do registo, junto do INPI
(Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial), desta Ro-

maria, pelo que, qualquer ten-
tativa de usurpação é punível
por lei.

Se por mero acaso, foi contac-
tado, ou conhece alguém que o
tenha sido, no sentido de par-
ticipar/apoiar/ser patrocinador
da VII Romaria a Cavalo Moita –
Viana do Alentejo, por qualquer
entidade que não seja a Asso-
ciação Equestre Moitense,
agradecemos a sua denúncia às
autoridades competentes.

Por outro lado, se tem co-
nhecimento de que alguém,
com o intuito de prejudicar a
VII Romaria, a está a anunciar
noutra data (e recordamos que,
em 2007, decorrerá de 2 a 6 de
Maio), é importante que, de
imediato, corrija a data em
questão.

A Associação Equestre Moi-
tense nada tem contra o 25 de
Abril, antes pelo contrário, é um
privilégio desta Associação par-
ticipar no desfile comemorativo
desta data histórica, pelas ruas
da sede de Concelho. Porém,
não permitiremos que se pre-

tendam misturar as coisas: uma
Romaria (procissão) é comple-
tamente diferente de uma
comemoração do dia da Liber-
dade. Assim, não nos parece cor-
recto que os dois acontecimen-
tos surjam na mesma data, até
porque estamos interessados,
como sempre estivemos, em par-
ticipar em ambos.

A Romaria de 2007, pelo fac-
to de decorrer entre 2 e 6 de
Maio, contará também com a
participação de vários cavaleiros
da GNR, bem como de um carro
que transportará a imagem de
Nossa senhora do Carmo
(Padroeira da GNR). De realçar
que o dia 3 de Maio é o dia da
GNR.

Assim, ao darmos conta do
facto da GNR se associar à Ro-
maria, temos a certeza do seu
engrandecimento. Hoje, mais
do que nunca, estamos convic-
tos de que a Romaria a Cavalo
Moita – Viana do Alentejo, é um
acontecimento impar no pano-
rama Português.

Por todos esses factos, a Asso-

ciação Equestre Moitense, cien-
te das suas responsabilidades,
não deixará cair esta sua inicia-
tiva.

Pela Moita, pelas Tradições,
pela Arte Equestre, por Nossa
Senhora da Boa Viagem e por
Nossa Senhora de Aires, e agora
também por Nossa Senhora do
Carmo, e contra todos aqueles
que pretendem politizar esta ro-
maria, querendo associá-la ao 25
de Abril, lutaremos até à exaus-
tão.

Com a alegria que nos é
dada pela fé e pela arte eques-
tre, com a certeza de cinco dias
bem passados, na companhia
de amigos, pelos campos do
nosso Alentejo, partiremos, a 2
de Maio, da Moita, chegando a
5 de Maio ao Santuário de Nos-
sa senhora de Aires, em Viana
do Alentejo, onde pernoitare-
mos e, no Domingo, dia 6 de
Maio, após as nossas orações,
regressaremos a casa, mais tran-
quilos, mais alegres e com a
certeza da protecção da nossa
Mãe do Céu.
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Carlos Vardasca

Com o objectivo de fazer o ba-
lanço e prestar contas do traba-
lho realizado pelo Partido na
Região ao longo dos últimos
quatro anos, aprovar propostas
que contribuam para superar a
crise económica, definir as prio-
ridades para a actividade futura
e eleger a nova Direcção Regio-
nal que o PCP realiza a 7ª Assem-
bleia da Organização Regional
de Setúbal no próximo dia 1 de
Abril, em Alhos Vedros.

Está a decorrer desde dia 12
de Fevereiro, e com conclusão
no fim de semana que antecede
a AORS, o processo de eleição
de delegados e de envolvimen-
to de todos os militantes do
Partido na construção do Projec-

DORS do PCP

7ª Assembleia Regional em Alhos Vedros
to de Resolução Política.

É com convicção de quem
considera ser possível a concre-
tização dos projectos e objecti-
vos políticos que o PCP realiza
esta iniciativa definidora dos
métodos democráticos de estar
na vida política, contribuindo as-
sim para criar melhores condi-
ções para caminhar no processo
de construção de uma alternati-
va política que reconduza Por-
tugal na senda do Progresso e
de um nível de vida mais eleva-
do e capaz de dar resposta aos
anseios do nosso Povo.

“É numa conjuntura política
com aspectos contraditórios que
se vai realizar A 7ª Assembleia
da Organização Regional de

Setúbal do PCP. Contraditória
porque se por um lado estamos
confrontados com gravíssimos
ataques ao que de mais genuíno
nos trouxe a Revolução de Abril:
a Liberdade de Associação dos
Cidadãos; a Saúde e a Seguran-
ça Social como Direitos Univer-
sais; A Autonomia do Poder Lo-
cal Democrático; por outro lado
assistimos à resistência combati-
va da classe operária, dos traba-
lhadores, das camadas laborio-
sas do nosso Povo, como ficou
claramente demonstrado pela
Manifestação realizada a 2 de
Março em Lisboa, convocada
pela CGTP-IN, em que partici-
param mais de 150 mil traba-
lhadores, ou pelos resultados

do referendo sobre a despena-
lização da interrupção voluntá-
ria da gravidez, e a consequente
aprovação pela Assembleia da
República de uma Lei que lhe
dá conteúdo legislativo”, afir-
mam os comunistas.

Sendo a Organização Regio-
nal de Setúbal uma parte do
todo que é o PCP, as grandes li-
nhas orientadoras da sua activi-
dade são as assumidas pelos
Congressos, no entanto a região,
a Península de Setúbal, contém
especificidades que exigem a
análise própria e a procura de
soluções adequadas aos inte-
resses de desenvolvimento
económico da Região.

Em consequência de duran-

te 30 anos ter existido no País
uma prática política de direita,
sem interrupções, a Península
de Setúbal tem sido sujeita a
uma discriminação negativa
que acarretou consequências
económicas e sociais gravíssimas
que para serem superadas exi-
gem medidas de excepção, com
carácter de urgência que dis-
ponibilizem meios técnicos e fi-
nanceiros cujo montante deve
ter em conta profundidade da
crise existente e o peso económi-
co e social da região no conjun-
to do Pais.

A 7ª Assembleia da Organiza-
ção Regional de Setúbal realiza-
-se no próximo dia 1 de Abril,
em Alhos Vedros.

Todos nós temos plena
consciência de que a
inexistência de
adequados locais de
estacionamento em
Alhos Vedros, têm sido
desde há muito motivo
de preocupação para
quem se desloca a esta
vila, sendo frequente,
assistir-se ao
estacionamento por
tempo indeterminado
em cima dos passeios,
junto de cruzamentos
que nos retiram a
visibilidade, assim como
junto à entrada das
nossas residências que
nos dificultam por vezes
o seu acesso, revelando
uma ausência de civismo
por parte de quem o
pratica, estacionando
sem regras e sem o
mínimo respeito pelos
outros.

Alhos Vedros

Do caos no estacionamento
ao urbanismo sem regras

A foto que acompanha este
artigo é disso um exemplo, e não
ilustra um estacionamento pon-
tual (e é isso que caracteriza a sua
gravidade) mas de um comporta-
mento que se tornou uma práti-
ca diária de cidadãos sem es-
crúpulos que, utilizando-se do
espaço público e para mero con-
forto seu, estacionam diaria-
mente as suas viaturas no espaço
reservado à entrada e saída de
passageiros dos transportes
colectivos (na paragem de Alhos
Vedros no sentido desta vila para a
Moita)  como se aquele espaço
fosse propriedade sua.

Se ali passarmos diariamente,
ali estão aqueles veículos de alta
cilindrada (sempre os mesmos) en-
quanto os seus proprietários al-
moçam tranquilamente ali bem
perto sem se preocuparem com
o incómodo provocado pelo es-
coamento do trânsito, uma vez
que os autocarros não podem
encostar à paragem (também ela
concebida sem rigor) e deixar ou
recolher os passageiros, tendo
que o fazer no meio da via (já de
si muito estreita)  impedindo o
normal escoamento do tráfego.

Como se não bastasse a vio-
lação sistemática das regras de
trânsito, há uma outra questão
que se coloca ao nível do res-
peito pelas normais atitudes de
convivência em sociedade que
estes senhores parecem des-
prezar, não se dando ao trabalho
de procurar outras alternativas
para o estacionamento das suas
viaturas, como é o caso do terre-

no situado próximo da estação
da CP (que não sendo propriamente
um parque de estacionamento) re-
gra geral está sempre vazio.

Para além da falta de civismo
que aquelas pessoas se calhar
nunca souberam minimamente
o que representa para o bom re-
lacionamento e respeito entre ci-
dadãos, reconheço, por outro
lado, que há também um défice
de locais para estacionamento em
Alhos Vedros que parece não ter
solução à vista, e que ainda se agra-
va quando a concepção urbanísti-
ca e a reabilitação dos espaços
públicos são geridos de acordo
com os interesses imobiliários e
em função dos ciclos eleitorais.

Ao conceber-se a reabilitação
da Praça da República de Alhos
Vedros daquela forma tão empe-
drada, sem canteiros ajardinados
(aparentemente bonita porque está
mais iluminada de noite) com
passeios enormes, deixou-se por
outro lado uma via extrema-
mente estreita para o escoamen-
to do trânsito, onde os autocar-
ros ou outras viaturas pesadas
têm bastante dificuldade em cir-
cular. Para além da descaracte-
rização que sofreu aquele espa-
ço com a colocação exaustiva de
pilaretes de mau gosto arqui-
tectónico, é convicção dos mo-
radores que aquela praça deve-
ria ter merecido outro tratamen-
to “se tivesse havido mais tempo para
pensar”, não fosse aquela obra ter
sido feita com a pressa a que as-
sistimos porque se aproximava
a data da sua inauguração.

Em minha opinião, a questão
do estacionamento automóvel
em Alhos Vedros, deveria mere-
cer da parte da Câmara Munici-
pal da Moita um outro enqua-
dramento, que não passasse pelo
licenciamento até à exaustão de
construção para habitação para
simplesmente “amuralhar a vila
de betão” e com isso obter benefí-
cios fiscais do governo, mas ter
uma preocupação constante com
a qualidade de vida dos cidadãos
aqui residentes. Proporcionan-
do-lhes o acesso a outros equipa-
mentos, abandonando de vez a
política de construção intensiva
de blocos habitacionais, total-
mente descaracterizados que
promovem o isolamento de quem
neles vive, e enveredar para a
concepção de projectos urbanís-
ticos que contemplem amplos
espaços verdes, onde a cons-
trução de habitações seja inter-
calada com a criação de peque-

nas pracetas e jardins entre
aglomerados habitacionais, que
promovessem a sociabilidade e
proporcionassem uma convivên-
cia salutar entre os seus mora-
dores, assim como a criação de
pequenos parques de estaciona-
mento de dimensão proporcio-
nal ao aglomerado habitacional
a ser vir, evitando que as viaturas
fiquem enfileiradas nas bermas
de ruas estreitas, condicionando
a circulação automóvel.

Porque é urgente solucionar
a questão do estacionamento em
Alhos Vedros, seria uma exce-
lente ideia que os terrenos ain-
da disponíveis tivessem também
em conta esta realidade, que
decerto iriam contribuir para
solucionar de forma ordenada
o estacionamento nesta vila,
mas também dotá-la de uma
ampla zona verde que os inte-
resse imobiliários há muito fi-
zeram esquecer.
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Alcina Silva

É um dia em que a mulher é fal-
ada e dignificada. Costumo con-
viver e confraternizar com out-
ras amigas, para comemorarmos
o nosso dia.

Lurdes Entradas

É um dia maravilhoso, podemos
conviver mais umas com as out-
ras. Todos os anos comemoro em
festa com as amigas, mas nada
de homens, só mulheres.

Maria João

Neste dia celebra-se a liberdade
e a justiça. Comemoro sempre
com boa disposição, com muito
orgulho em ser mulher.

Maria Miguel

Sentimos que já não andamos
tão oprimidas como antiga-
mente. Comemoro com amigas,
em convívio. Nunca me esqueço
deste dia.

Silvina Guerreiro

Este dia é igual aos outros. En-
quanto trabalhava era diferente.
Costumo jantar com colegas.

Virgínia Góis

É um dia de luta, de verdade e
justiça. De manhã recebo um
beijinho e uma flor do meu mari-
do.

Ora Diga Lá!
O que é para si o Dia Internacional da Mulher?

A comemoração do Dia
Internacional da Mulher
foi decidido em 1910,
numa conferência interna-
cional de mulheres, realiza-
da na Dinamarca, para
homenagear as corajosas
operárias têxteis que, em 8
de Março de1857, entraram
em greve, ocupando a fábri-
ca, para reivindicarem a
redução de um horário, de
mais de 16 horas por dia,
para 10 horas.

À semelhança de anos
anteriores, o Dia Internacio-
nal da Mulher foi assinala-
do no concelho da Moita
através de várias iniciativas.
O RIO esteve na Baixa da
Banheira, no salão da Plu-
ricoop, onde um grupo de
mulheres também festejou
o 8 de Março.

O Dia
Internacional da

Mulher

Cátia Fernandes

Entrevista com 

Post
projec

são equipa
Já foi vereado
3º mandato c
percurso de g

A Srª. Presidente é uma au-
tarca experiente. Sucintamente,
qual tem sido o seu percurso au-
tárquico?

Fiz dois mandatos como
vereadora da Câmara Munici-
pal da Moita, um como presi-
dente da Assembleia Munici-
pal, e este é o 3º mandato como
presidente da Junta de Fregue-
sia de Alhos Vedros. Fiz tam-
bém parte do conselho geral
da Associação Nacional dos
Municípios Portugueses, e ago-
ra estou também no conselho
geral da ANAFRE. Este percur-
so iniciou-se com um convite
em 1982, feito pelo PCP, re-
sultando num percurso com
grande aprendizagem da mi-
nha parte. A motivação e o in-
teresse em contribuir para cri-
ar melhores condições de vida
para as pessoas revelaram-se
quando ainda era estudante.

Que vantagens (ou não) têm
as mulheres no desempenho de
cargos executivos do poder lo-
cal?

Infelizmente ainda hoje, a
participação das mulheres, a
vários níveis no desenvolvimen-
to da sociedade, é um pouco
mais difícil do que da parte dos
homens. Isto tem a ver com as
responsabilidades que ainda es-
tão associadas às mulheres, tais
como a maternidade, questões
de gestão doméstica, e isso reti-
ra algum tempo disponível para
uma participação mais activa na
vida comunitária. No caso em
que as mulheres assumem de-
senvolver uma vida comunitária,
têm mais um acréscimo de tra-
balho e de responsabilidade
para desempenho dessa sua par-
ticipação na vida em comu-
nidade. Por outro lado ganham
experiência e talvez consigam
gerir os diversos obstáculos que

vão surgindo na gestão do
serviço público.

A ano e meio deste mandato
que balanço é que faz do traba-
lho realizado pela Junta de
Freguesia?

Faço um balanço positivo, face
às dificuldades que não eram
previsíveis que viessem a ocor-
rer. Verifica-se um ataque ao
Poder Local Democrático, com
cortes orçamentais e perante
essas circunstâncias tivemos que
elaborar planos de actividade,
cumprindo tudo a que nos tí-
nhamos proposto, com menos
condições financeiras. É tam-
bém nas dificuldades que se vê
a capacidade de se conseguir
encontrar alternativas para de-
senvolver o trabalho que está no
âmbito da competência das jun-
tas de freguesia e corresponder
aos anseios da população. Há
um conjunto muito vasto de ne-
cessidade de intervenção na
freguesia de Alhos Vedros, que
mesmo não sendo da competên-
cia da Junta, se tivéssemos mais
meios poderíamos ter mais tra-
balhadores ao serviço da autar-
quia e actuaríamos mais eficaz-
mente em algumas áreas, mas
neste momento não temos essas
condições. Temos feito um
grande esforço no sentido de
manter os subsídios que as asso-
ciações e colectividades da
freguesia de Alhos Vedros tive-
ram o ano passado.

Há quem diga que a Junta de
Alhos Vedros desenvolve impor-
tantes acções educativas e cultu-
rais na freguesia mas que em ter-
mos de obras e melhoramentos
pouco se vê...

Em termos culturais e educa-
tivos há projectos que foram
lançados, até em mandatos an-
teriores, em parceria com a co-
munidade educativa, o desfile
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Fernanda Gaspar, presidente da Junta de Freguesia de Alhos Vedros

to de Segurança Pública e
cto “Alhos Vedros Cultural”
amentos prioritários na freguesia

ora da Câmara da Moita, passou pela presidência da Assembleia Municipal e está agora no
como presidente da Junta de Alhos Vedros. Fernanda Gaspar afirma que “este é um
grande aprendizagem”.

de Carnaval, que é um conjunto
grande de participação com os
agrupamentos de escolas, em
todas as iniciativas que sejam
necessárias. Desenvolvemos
também, em pareceria com al-
gumas colectividades, outros
projectos. As obras mais visíveis
são todas canalizadas para a área
da educação, relacionadas com
os arranjos, a conservação, a pin-
tura, nos equipamentos esco-
lares. Em relação a outras obras,
temos estado a proceder à con-
servação de abrigos de passa-
geiros na zona rural, a manu-
tenção dos bancos de jardim
que não estão inseridos em
parques públicos, pequenas ma-
nutenções e algumas repara-
ções de calçadas.

Também é defensora da des-
centralização de competências
da Câmara para as Juntas?

Obviamente que sim. É mais
um mecanismo que existe no
sentido de valorizar o trabalho
das Juntas de Freguesia. Estamos
mais próximo das populações e
podemos actuar em muitas cir-
cunstâncias muito mais rapida-
mente. É uma forma da popu-
lação sentir a proximidade da
Junta de Freguesia. Também de-
fendo que devia ser através de
legislação e meios próprios
definidos pela Assembleia da
República, que as Juntas deviam
ter uma outra autonomia finan-
ceira e de meios que ainda não
têm, de modo a não ficarmos de-
pendentes do interesse das Câ-
mara Municipais, a realizarem ou
não descentralização de com-
petências. Defendo uma legis-
lação que atribua mais com-
petências e responsabilidades às
Juntas de Freguesia, dando-lhes
autonomia, independentemen-
te de haver ou não protocolos de
descentralização das câmaras

para as juntas de freguesia.
A redução das verbas da Ad-

ministração Central para o Po-
der Local também afecta a Jun-
ta de Alhos Vedros?

A forma em que afecta tem a
ver com a vontade que temos em
realizar mais actividades e mais
obras e não podemos porque as
verbas são pequenas. E aquela
que recebemos da Adminis-
tração Central é para pagamen-
tos de despesas de funciona-
mento dos orgãos e pagamento
ao pessoal, apesar de não termos
um quadro grande de traba-
lhadores.

Qual é a obra ou equipamen-
to que mais falta faz em Alhos
Vedros?

Seria necessário e urgente
que fosse construído o posto de
segurança pública na Freguesia
de Alhos Vedros, em terrenos
que já foram cedidos, no senti-
do de haver outras condições
para as forças de segurança que
actuam no concelho.

Por outro lado, pelas próprias
características da Vila de Alhos
Vedros, justifica-se e acho fun-
damental, a criação do projecto
que a Câmara Municipal tem,
que é o “Alhos Vedros Cultu-
ral”, com uma sala adequada
para espectáculos e para as artes.
A diversidade de iniciativas cul-
turais é muito acentuada na
freguesia, com as colectividades
a terem um papel fundamental.
Actualmente os espectáculos
são feitos dentro de um au-
ditório de algumas colectivida-
des ou em salas que estão em
boas condições, mas que não são
os espaços mais adequados para
esses eventos.

Há alguma perspectiva da sua
concretização ou construção?

Temos consciência de que
com as dificuldades financeiras

existentes, ambas as obras que
referi não se iniciarão no ano de
2007, mas vamos continuar a in-
sistir, pois que estes projecto
têm que ser desenvolvidos.

Concretamente o que é que
se passa com o encerramento de
serviços no Centro de Saúde de
Alhos Vedros?

Tive a informação que estão a
proceder à reestruturação de
serviços no Centro de Saúde, tal
como está a acontecer a nível
nacional, invocando a falta de
médicos. Em Alhos Vedros, há o
perigo de transferirem para a
Moita o serviço complementar
de apoio, durante os dias de se-
mana (segunda a sexta), funcio-
nando apenas aos sábados, do-
mingos e feriados, em Alhos
Vedros. Depois de contestarmos
essa situação, informaram-nos
que pretendiam realizar algu-

mas obras de recuperação e aí o
posto ficaria mesmo encerrado
por um período de quatro me-
ses. Isto entende-se, mas acha-
mos que Alhos Vedros é a locali-
dade mais central em todo o con-
celho da Moita e serviços dessa
natureza, que sempre funciona-
ram em Alhos Vedros, deslocan-
do-se aqui os residentes das
várias freguesias do concelho,
não se justifica passar os serviços
para a Moita, obrigando a deslo-
cações maiores e com grandes
dificuldades, principalmente
da população mais idosa e com
fracos recursos económicos.
Também nos preocupa a situa-
ção do antigo edifício do Hospi-
tal Concelhio que não tem tido
até ao momento nenhuma obra
de recuperação. É um espaço
central e devia ser posto ao
serviço da população, com

serviços de saúde.
Quer deixar uma mensa-

gem à população da freguesia
de Alhos Vedros?

Quero deixar uma mensa-
gem de confiança no futuro.
Com a participação de todos,
certamente se conseguirá que
a freguesia de Alhos Vedros
venha a ter mais e melhor qua-
lidade e vida para todos. É uma
confiança que tenho, e a certe-
za de que todos em conjunto
podemos alcançar esse objecti-
vo. Temos esperança que os
problemas que aqui se fazem
sentir venham a ser resolvidos.
Essa é a nossa luta. Podem con-
tar sempre com o executivo da
Junta nas causas justas, nas lu-
tas e no trabalho em desenvolvi-
mento de um programa que
apresentámos à população e
que iremos cumprir.
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Horizontais:  1 – Aquilo que pode
ser  t ransportado;  Equipar ;
2 – Base aérea portuguesa; Tem-
pero; Enguia; 3 – Naquele lugar;
Alais; Alumínio (s.q.); 4 –  Fileira;
5 – Desgastas raspando; Apoquen-
tar (fig.); 6 – Monarca; Dez vezes
cem; 7 – Tanque onde se reduzem
a líquido certos frutos; Revolver a
terra com a enxada; 8 – Deseje;
9 – Gálio (s.q.); Gostara muito de;
A mim; 10 – Fachada lateral de
um edifício; Pedra de altar;
Parceiro; 11 – Itenerário (pl.);
Ouvira-se.
Verticais: 1 –  grudar; Sítio; 2 –
Prende com nós; Lugar de sacrifí-
cio; A barlavento; 3 – Batráquio;

Afeição; Antigo Testamento; 4 – Criada de quarto; 5 – Submetes ao calor do forno;
Ramagem; 6 – Árvore cuja casca aromatiza o vinho; Grande extensão de água salgada;
7 – Juntar; Substância produzida pelas abelhas e com que elas fabricam os favos (pl.);
8 – Mulher que cria uma criança alheia; 9 – Terceira nota musical; Azeitona; A parte
mais larga da enxada; 10 – Altar cristão; Flanco de um exército; É morto na Palestina;
11 –  Fazer girar; Cortara pouco a pouco com os dentes.

Horizontais:  1 - Antigo Testamen-
to; Dificuldade; Compreendera;
2 - Pessoa com quem se fala (pl.);
Picados com o bico; 3 - Membra-
na circular colorida do olho;
Esposo; 4 - Preparar uma mistura
nas devidas proporções; Tema;
5 - Ermida fora do povoado;
Remoinho de água; 6 - Vasilha com
asas; 7 - Artigo (abrev.); Rezava;
8 - Lavrou; Macaco;  9 - Acuda;
Ramagem; 10 - Confessa; Grande
extensão de água salgada; 11 - Tem
tudo para ser Maio; Um certo;
Sódio (s.q.).

Ver ticais: 1 - Sôfrego; Acrescentei;
2 - Tronco de ár vore; Descrevam;
3 - Juízo; Réplica; 4 - Cura; Cercadura; 5 - Abade (abrev.); Pau redondo para tirar
o cogulo nas medidas de secos; 6 - Afirmativa; Oferecer; Quase Arte; 7 - Estratos;
Em partes iguais (farm.);  8 - Léu; Combinar; 9 - Ordem judicial publicada por
anúncio; Desejam; 10 - Roda pequena; Magnete natural; 11 - Quarneço de asas;
Constara.

Palavras Cruzadas Soluções na página 15.

Necrologia

Joaquim Car valho Glorias, 69 anos, fale-
ceu em 23/2/2007. Residia na Rua
de Diu, na Baixa da Banheira

Manuel João Lourenço , 55 anos, faleceu
em 23/2/2007. Residia na Rua de
Moçambique, na Baixa da Banheira.

Silvestre Manuel Rodrigues Amândio ,
67 anos, faleceu em 24/2/2007. Re-
sidia na Av. 25 de Abril, na Baixa da
Banheira.

Maria da Boa Viagem Rodrigues, 80
anos, faleceu em 24/20/2007. Resi-
dia no Lar Abrigo do Tejo, na Moita.

Adérito Fernando Barros, 83 anos, fa-
leceu em 25/2/2007. Residia na Rua
Fernando Pessoa, na Baixa da Ba-
nheira.

Maria Fernandes Pereira da Silva, 83 anos,
faleceu em 26/2/2007. Residia na
Rua de Macau, em Alhos Vedros.

Viriato Gomes , 73 anos, faleceu em
26/2/2007. Residia na Rua Alexan-
dre Herculano, em Sarilhos Peque-
nos.

Maria José Santana Silva Guimarães ,
81 anos, faleceu em 26/2/2007. Re-
sidia na Rua do Ribatejo, na Baixa da
Banheira.

Atílio Amaro dos Santos, 31 anos, fale-
ceu em 26/2/2007. Residia na Rua
Almeida Garrett, na Fonte da Prata.

Mário da Silva Santos, 83 anos, faleceu
em 27/2/2007. Residia no Lar Abri-
go do Tejo, na Moita.

Américo de Pinho, 78 anos, faleceu em
28/2/2007. Residia na Praceta José Es-
cada, no Vale da Amoreira.

Carlos Alberto Ferreira Bonito, 65 anos,
faleceu em 28/2/2007. Residia na
Rua Maria Lamas, no Vale da Amo -
reira.

Carlos Jorge de Jesus Oliveira, 42 anos,
faleceu em 1/3/2007. Residia na
Rua Luís de Camões, na Baixa da Ba-
nheira.

Maria Fernanda da Silva, 74 anos, faleceu
em 1/3/2007. Residia na Estrada Na-
cional, na Baixa da Banheira.

Matilde de Freitas Gomes Pires, 65 anos,
faleceu em 1/3/2007. Residia na Rua
Fernando Pessoa, na Fonte da Prata.

Joaquina Sousa Campo, 80 anos, faleceu
em 3/3/2007. Residia na Rua da
Guiné, na Baixa da Banheira.

Dionísio da Silva, 81 anos, faleceu em
5/3/2007. Residia na Rua Antero de
Quental, em Sarilhos Pequenos.

Manuel Francisco Silva, 92 anos, faleceu
em 6/3/2007. Residia na Rua do
Olival, nos Brejos da Moita.

Maria Palmira da Silva Vieira, 78 anos,
faleceu em 6/3/2007. Residia na Rua
Padre António Vieira, em Alhos
Vedros.

Antónia Lopes, 69 anos, faleceu em 7/3/
2007. Residia na Rua António Nobre,
no Vale da Amoreira.

Joaquim José Fernandes, 85 anos, faleceu
em 8/3/2007. Residia na Rua 25 de
Abril, nas Arroteias.
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A Associação de
Diabéticos do Bar-

reiro, o Centro de Saúde do Barreiro e a Escola Nacio-
nal de Saúde Pública, assinaram um Protocolo baseado
no Sistema de Informação de Saúde Gerado e Centra-
do no Cidadão. Este projecto foi apresentado na Junta
de Freguesia da Verderena, no dia 6 de Março.

O objectivo do projecto é ajudar as pessoas a orga-
nizarem toda a sua informação de saúde, através das
novas Tecnologias da Informação, nomeadamente os
computadores e a Internet, e de um sistema confiden-
cial e pessoal, de modo a melhorarem a sua saúde.

O Professor Constantino Sakellarides, da Escola Na-
cional de Saúde Pública, esclareceu que daqui a 15
dias já estarão prontos para iniciar o projecto. “As pes-
soas na Associação de Diabéticos vão realizar um ques-
tionário que nos dirá que conhecimentos têm acerca
das novas tecnologias, e depois serão distribuídos por
três patamares diferentes: um para quem sabe traba-
lhar bem com o computador, outro para quem tem co-
nhecimentos intermédios e um último para quem está
a começar a aprender”, disse.

Como referiu Leonel Brandão, membro do Conce-
lho Executivo da Associação de Diabéticos, “a associação
vai ter cerca de cinco computadores com ligação à In-
ternet e duas pessoas capacitadas para acompanharem
os doentes enquanto trabalham no computador.” Leo-
nel Brandão afirmou que este projecto “vai dar mais
ânimo à associação, fazendo com que ela cresça, pres-
tando um melhor e maior apoio aos nossos sócios”, e
explicou que qualquer pessoa pode ir à associação
aprender a lidar com este novo sistema, apesar de da-
rem “preferência aos associados”, nunca esquecendo
que é necessário “captar mais sócios, principalmente
jovens”. Leonel lembrou que “não é preciso sofrer de
diabetes para se associar, apenas ter algum interesse
pela doença ou outras áreas da saúde”.

A Associação de Diabéticos tem cerca de 1245 sócios
inscritos, abrangendo a área do Barreiro e da Moita. Com
este projecto pioneiro o Barreiro torna-se no primeiro
concelho a disponibilizar esta actividade em Portugal.

Associação de Diabéticos do
Barreiro

Tecnologias da
Informação para

melhorar a saúde
Cátia Fernandes
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No dia 1 de Março, foi dado
um importante passo para a con-
cretização da ETAR Barreiro/
Moita. A Câmara Municipal do
Barreiro e a Quimiparque,
Parques Empresariais, S.A assi-
naram o Contrato Promessa para
Cedência de Área para implan-
tação da referida infra-estrutu-
ra, numa cerimónia que decor-
reu no Largo D. Paulo da Gama,
em Palhais.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro lembrou que
a ETAR, cuja construção estará
concluída até 2008, é indispen-
sável para a recuperação do es-
tuário do Tejo e Coina e será um
contributo para a melhoria da
qualidade de vida do Barreiro e
da Moita.

Tendo em conta a assinatura
deste contrato e outros aspec-
tos, tais como a adjudicação de
novas empreitadas do Polis, a
ponte ferroviária sobre o Tejo,
etc., Carlos Humberto de Car-
valho acredita que o Barreiro
está a entrar num ciclo de de-
senvolvimento sustentável e
sustentado.

José Neto, Presidente do Con-
selho de Administração da
Quimiparque, considerou que

Câmara do Barreiro e Quimiparque
reúnem com empresários

Cedência de Área
para a ETAR

Barreiro/Moita

o Barreiro tem vindo a desvita-
lizar-se, sendo necessário “tra-
balharmos todos para a revitali-
zação do Concelho”, para a qual
contribuirá, em parte, a cons-
trução da ETAR.

Na cerimónia esteve também
presente o Presidente do Con-
selho de Administração da Si-
marsul. Miguel Amado referiu
que brevemente será adjudica-
da a empreitada, prevendo-se
que em Março se possa fazer a
consignação da obra

A Simarsul – Sistema Integra-
do Multimunicipal de Águas
Residuais da Península de Se-
túbal, S.A. pretende proceder à

A reclassificação de solo rural em solo
urbano, na Quinta das Fontainhas, foi a
questão que Francisco Louça,
coordenador nacional do BE, denunciou
na RTP. “O alegado negócio da Câmara
Municipal com uma empresa”, que, na
sua opinião - “permitiu a esta empresa
comprar um terreno por 300 mil euros e
vendê-lo, depois da proposta de alteração
do PDM para terreno urbano, por 26.7
milhões de euros” a uma cooperativa de
habitação. “Estamos a falar, de 10.000
por cento de lucro”, alertou Louçã.
“Ainda por cima este montante será pago
pelos contribuintes, porque quem
conseguiu tal negócio vai depois vender
este terreno ao estado, porque ele vai ter
de ser expropriado por causa na nova
ponte (Barreiro-Chelas)” - referiu
Francisco Louçã, à Lusa.

Francisco Louçã
leva “negócio”
das Fontainhas

à Televisão

O presidente da Câmara da
Moita, ouvido também na repor-
tagem, desmentiu que tenha
dado qualquer garantia naque-
le caso, que estava com a cons-
ciência tranquila, e que estava a
trabalhar no desenvolvimento
do município.

Francisco Louçã visitou o
município da Moita, mais con-
cretamente a Quinta das Fon-
tainhas, na freguesia do Vale da
Amoreira, referida como um
dos “ex libris” das desane-
xações de REN e da passagem
de cerca de 400 hectares de
Solo Rural a novo Solo Urba-
no no Projecto de novo PDM
da Moita.

O coordenador nacional do
Bloco de Esquerda foi acom-
panhado por Joaquim Rami-
nhos, Vereador da Câmara Mu-
nicipal da Moita, pelos Depu-
tados da Assembleia Munici-
pal da Moita António Chora,
Faustino Tarouca e Ricardo

Rocha, e pelo Deputado à As-
sembleia de Freguesia de Alhos
Vedros Carlos Vardasca, todos
eleitos pelo BE. Estiveram igual-
mente presentes algumas de-
zenas de munícipes, entre eles
uma delegação de Moradores
e Proprietários da Várzea da
Moita, que aproveitaram a
ocasião para trocar informa-
ções com os eleitos do Bloco
de Esquerda e com os restan-
tes cidadãos presentes.

 “O Conselho de Ministros
vai ter de tomar uma decisão
sobre este caso da Moita e eu
digo desde já ao primeiro-mi-
nistro José Sócrates, que este é
um problema pelo qual ele é
co-responsável” – referiu, pos-
teriormente, Francisco Louçã,
em declarações à Lusa, sa-
lientando a temática das mais
valias resultantes da reclassifi-
cação de solos rurais para ur-
banos, prevista no projecto de
revisão do PDM Moita.

LAR  SEGURE O SEU LAR  SEGURE O SEU LAR  SEGURE O SEU LAR  SEGURE O SEU LAR  SEGUR

Os melhores seguros. Consulte-nos.
Estrada Nacional, 240 - BAIXA DA BANHEIRA          Rua D.Dinis Ataíde, 20 - ALHOS VEDROS

 212 099 991/2/3           Fax: 212 099 990

FOCH MEDIADORA DE SEGUROS, LDA.

instalação da ETAR Barreiro/
Moita numa área de 40.000m2
dentro da Quimiparque. Para a
consolidação desta área, tor-
nou-se necessário remover
242.000m3 de gesso, cujo custo
foi de 242.400,00 euros supor-
tados pela Quimiparque.

Na qualidade de accionista
da Simarsul, a CMB tem de ad-
quirir a referida parcela a fim de,
posteriormente, a ceder à Simar-
sul. Assim, através deste Contra-
to Promessa, a Quimiparque
comprometeu-se a celebrar es-
critura pública de cedência ao
Município da área necessária
para a construção da ETAR.
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No passado fim-de-semana,
realizou-se a 5ª jornada do cir-
cuito nacional de badminton
para seniores, categorias C e D,
nas Caldas da Rainha. A SFRUA
fez-se representar por 5 atletas
na categoria D e 6 na categoria
C, tendo colectivamente obtido
o 3º lugar.

Nas provas individuais, des-
taque para os resultados obtidos
nas variantes de pares. Bruno
Jesus e Letícia Jesus confirma-
ram o seu 1º lugar no ranking
nacional de pares mistos na ca-
tegoria D, através da obtenção de
mais uma vitória, tendo na final
derrotado o par do Grupo Des-
portivo da Azambuja por 2-0.
Letícia Jesus obteve também o
3º lugar em pares senhoras.

Na categoria C, o par consti-
tuído por André Esteves e
Hugo Rosário atingiu a final da
prova, tendo sido derrotados
por um par da Académica de
Espinho, tendo Paulo Ceia e
Mário Marques chegado à meia-
-final.

Nas provas de singulares,
quer em femininos, quer em
masculinos, os atletas da “Ve-

Badminton

Pares da SFRUA
em destaque

lhinha” ultrapassaram as 1ª eli-
minatórias, tendo sido elimina-
dos nos oitavos-de-final e quar-

tos-de-final, contribuindo estas
vitórias para um lugar no pódio
na classificação por equipas.

No Kart 102, alinharam os
mais jovens, André Magalhães,
Filipe Trinca e Ricardo Madei-
ra, com idades entre os 17 e os
21 anos, enquanto no Kart 68
alinharam os pilotos mais anti-
gos da equipa.

Na corrida, com a duração de
três horas,a equipa do kart 102
ocupou durante muito tempo a
segunda posição, enquanto um
bom arranque de Daniel Matos,
colocava o kart 68 na quinta
posição, vindo ainda a subir à
quarta posição ao longo da cor-
rida, posição que manteve quase
até ao final, altura em que so-
freu uma penalização por exces-
so de velocidade na zona de bo-
xes. Entretanto a equipa do kart
102, iniciava o derradeiro ataque
à primeira posição, na última

Karting

Casa do Benfica
da Baixa da Banheira

entra a ganhar

meia hora da corrida, para che-
gar ao primeiro lugar nos últi-
mos 10 minutos de corrida,
graças a uma táctica, que fez com
que a equipa andasse “escondi-
da” para aparecer no momento
certo e assim chegar à vitória na
primeira corrida da Época 2007,
iniciando assim da mesma for-
ma que terminou em 2006.

A equipa do Kart 68 viria a
acabar a corrida na décima se-
gunda posição, mas a deixar
boas indicações para as próxi-
mas provas.

Casa do Benfica
em segundo lugar no

Funpark

O Funpark, kartódromo de
Fátima, deu inicio à época 2007,
com o seu troféu de resistên-
cia, que é composto por cinco
provas de Três horas e uma pro-
va de cinco horas, onde a Casa
do Benfica da Baixa da Banhei-
ra esteve representada através
dos pilotos: Daniel Matos;
Pedro Miguel; Paulo Cabaço;
André Magalhães e Ricardo
Madeira.

Na corrida, Paulo Cabaço, o
último piloto da equipa, para a
corrida, moveu uma “feroz” per-
seguição aos primeiros classifi-
cados, encostando nos adversá-
rios mesmo em cima da linha de
meta, com os vencedores a ve-
rem a bandeirada de xadrez,
meio dentro meio fora da pista,
acusando a pressão da última
volta sob “fogo benfiquista”, no
final das três horas de corrida a
diferença entre os dois pri-
meiros foi de 0.6 segundos, com
os terceiros classificados a fica-
rem a quatro voltas de distância
para os primeiros.

O Euroindy,
kartódromo da Batalha,
acolheu o primeiro de
cinco encontros, a
contar para o Troféu
Euroindy, que contou
com a participação de
21 equipas, onde a Casa
do Benfica da Baixa da
Banheira se fez
representar por dues
equipas, através dos
pilotos: Daniel Matos;
Pedro Miguel; Hugo
Moreira; André
Magalhães; Filipe
Trinca e Ricardo
Madeira.

17 de Março, às 15.20 horas, VII Grande Prémio Arroteense
25 de Março, Campeonato Regional de Estrada, em Setúbal.

Associação Amizade Arroteense

O entusiasmo
no atletismo

A Associação Amizade Arro-
teense realiza no dia 17 de
Março, pelas 15.20 horas, nas
Arroteias – Alhos Vedros, o 7º
Grande Prémio de Atletismo

Arroteense.
Esta popular associação tem

vindo a dedicar uma certa aten-
ção ao atletismo, com o seu
Grande Prémio na 7ª edição e,

agora, com a recém criada Sec-
ção de Atletismo, promete o de-
senvolvimento da modalidade
no seio dos seus associados e da
população arroteense.

Atletas em evidência
Os três A’s participaram na 3ª

Milha em Contra-Relógio Indi-
vidual, disputada no dia 3 de
Março, na pista Carla Sacramen-
to, no Seixal.

Os atletas arroteenses que
mais se distinguiram foram:

António Carrilho, um veterano
de bom nível, que se classifi-
cou em 2º lugar; realce tam-
bém para Ana Moedas e Ana-
bela Domingos, ambas em 3º
lugar.

No dia 4 de Março, mais 8

atletas da AAA correram na
pista municipal de Almada,
para o campeonato regional,
com destaque para os jovens e
promissores atletas Joana
Pina, Marco Tavares e Dário
Sacaia.

Próximas provas

www.orio.pt
ORIO.Pt  na Internet.  As notícias diárias da região estão on line
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No âmbito da segunda fase
da Campanha de Mobilidade,
Circulação e Segurança Ro-
doviária, promovida pela Câma-
ra Municipal do Barreiro, es-
tão a decorrer uma série de
acções, que deverão terminar
este mês, com vista à melhoria
do trânsito na Freguesia do
Lavradio.

Desde o dia 26 de Fevereiro
do corrente ano, que estão a
decorrer intervenções, tais
como marcação de estaciona-

Lavradio

Alteração de trânsito
mento e pintura das faixas de
rodagem, substituição de sinal-
ização degradada, adaptação
aos sentidos de circulação em
algumas artérias, execução de
bandas redutoras para acalmia
do tráfego na Rua Mártires
Guerra Colonial, Rua Miguel
Bombarda e Rua Salgueiro
Maia.

Por outro lado, estão tam-
bém a decorrer acções de re-
moção de veículos abandona-
dos.

Num jogo sem grandes moti-
vos de interesse, nem grandes
oportunidades de golo, o Moi-
tense teve a sorte do jogo ao
marcar um golo. Aos 32’ da
primeira parte, num cruzamen-
to rasteiro vindo da direita,
´Foia’, à boca da baliza, fez o úni-
co golo da partida.

Num jogo repartido por am-
bos os meio-campos, as jogadas
mais perigosas provinham de
livres próximos da área de cada
uma das equipas. O Moitense
teve alguns momentos de maior
assédio à baliza adversária mas
faltou-lhe força e talento para
marcar golos. Por seu lado, a
equipa de Santo André mostrou
trabalhar melhor a bola, com
mais acerto nos passes, mas tam-
bém não revelou eficácia.

“O empate seria o resultado mais
justo”, disse-nos o treinador do
União Moitense.

“Esta vitória permitiu-nos man-
ter próximo dos primeiros, mas o jogo
não foi bom, foi o pior jogo que já
fizemos, e logo contra o último classi-
ficado”, afirmou José da Rita.

2ª Divisão Distrital

União Moitense : 1  -  SantoAndré : 0
Ganhava quem metesse um golo. Ganhou o Moitense

Ficha Técnica:

11 de Março de 2007,
15 horas, campo do Juncal.

União Moitense  – Nuno, Foia,

Tiago, Pedro, Pardal, Durão, Ba-
cali, Victor, Carregosa, Juba e
Dédé.
Suplentes – Marco, Valente,
Ribeiro, Queimado e Libório.

Treinador – José da Rita.
Santo André – Fortes, João Ca-
bral, Diogo Rosa, Geovani, Diogo
Santos, Telmo, Bruno, Domin-
gos, Álvaro, Hélio e Luizinho.

Treinador – Domingos Santos.
Equipa de Arbitragem – Fernan-
do Querendera, auxiliado por
Manuel Tavares e Nuno Ro-
drigues.

Nome:

Morada:

Código Postal: Telefone:

Modalidades:   Semestral  (5 euros)             ou             Anual  (10 euros)

Remeter para: Edições e Promoções Ribeirinhas, Lda - Rua António Sérgio, nº 80, 2º, 2835-062 BAIXA DA BANHEIRA

Assinatura  de
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Armando Teixeira

Manuel Marques
Duarte

A porta fechou-se com o som
metálico do fecho de correr e os
passos do guarda prisional afas-
taram-se no longo e silencioso
corredor de cimento do Pavi-
lhão B da Machava, a prisão da
PIDE/DGS em Lourenço Mar-
ques.

A cela com 2x4 metros, tinha
ao fundo uma janela alta e
gradeada, protegida por uma
rede metálica. No canto uma
cama tipo militar, com uma en-
xerga e uma manta regulamen-
tar, era todo o mobiliário exis-
tente. Nem asseios, nem uten-
sílios, nada! “E agora? O que me
farão estes filhos da puta? O que
terá acontecido para me pren-
derem?”. Uma vontade enorme
de descomprimir a tensão per-
manente dos últimos dias fez
aflorar algumas lágrimas logo
reprimidas, pois não queria, não
podia fraquejar.

Na prisão, com o Zeca
O som característico de tam-

bores percutidos cadenciada-
mente embalou os pensamentos
constrangidos no silêncio do
cubículo abafado e mal ilumina-
do por uma lâmpada fraca no
tecto alto, que nunca se apaga-
va:

“Batuque?! Onde será?”. Pelo
volume do som dir-se-ia não
muito longe dali. Adormeceu
com o “tam-tam” ritmado, recor-
dando a primeira vez que ouvira
aquela manifestação indígena
no “aldeamento estratégico”,
onde tinham enfiado à força os
sobreviventes do massacre e des-
truição da aldeia original, Chi-
pera Velha.

Acordou (quanto tempo de-
pois?), com a sensação desa-
gradável de estômago vazio
avisando não ter alimento há
muitas horas, mas com o agra-
dável enlevo de despertar com
um som familiar. Alguém asso-
biava do lado de fora uma me-
lodia ímpar que reconheceria
em qualquer parte do mundo,
fazendo recobrar o ânimo e dar

um salto no catre, puxado en-
tretanto até permitir espreitar
pela janela alta e aramada.
Quem seria?

Lá fora estava escuro e não
se lobrigava vivalma, o ângulo
de visão era limitado à parede
branca fronteira do comprido
pavilhão C, paralelo e gémeo,
fracamente iluminado no lus-
co-fusco de uma lâmpada dis-
tante. Apurou o ouvido, reina-
va de novo o silêncio, até que
o assobio reapareceu, sus-
citando recordações indelé-
veis e um sorriso involuntário
(há quanto tempo não sor-
ria!?):

“No céu cinzento sob o astro
mudo, batendo as asas na noite
calada...”

Seria uma provocação? Sufo-
cava no peito uma vontade ter-
rível de assobiar também e li-
bertar as mágoas acumuladas
nos últimos dias, humana-
mente insuportáveis. Tal, po-
rém, não seria prudente. Vol-
tou o silêncio profundo. Teria
sonhado?

Como um “filme no cérebro”,
recordava as noites memoráveis
em que cantara com Zeca Afon-
so, mais umas centenas de vozes
em uníssono, as estrofes inol-
vidáveis daquela música mar-
cante que animou gerações:

“Se alguém se engana com
seu ar sisudo

e lhes franqueia as portas à
chegada,

eles comem tudo, eles
comem tudo,

eles comem tudo e não dei-
xam nada”

Lembrava com meridiana
clareza aquela noite de coragem
e fervor antifascista, na Facul-
dade de Ciências, à rua da Es-
cola Politécnica, de solidarie-
dade com a luta dos estudantes
do Instituto Industrial. O Zeca,
o Paredes, o Ary, o Braga, canta-
ram, recitaram, tocaram até à co-
moção das lágrimas, com a Polí-
cia e a PIDE lá fora a cercarem o
edifício. Só um jovem de bigode
farfalhudo ia estragando o iní-
cio da sessão inesquecível: “Não
digo poesia porque tenho

medo!”. O anúncio de um títu-
lo bem imaginado, terão pensa-
do as centenas de ouvintes em
silêncio expectante: “Pronto! Já
disse! Não digo poesia porque
tenho medo!” – repetiu o mais
tarde laureado dizedor, ence-
tando uma arenga de justifi-
cações radicalizantes, cortada
por um grito oportuno: “Se tens
medo vai-te embora e compra
um cão!”.

- Amigos! Companheiros! –
“arrancara” saltando para o pal-
co improvisado com as mesas da
cantina, encostadas precaria-
mente. Recordava com um sor-
riso (já era o segundo...) aquela
noite memorável de Novembro
de 1970:

- É por termos medo que esta-
mos aqui a lutar para o medo
acabar!

Levantou-se toda a plateia
com palmas entusiásticas e a
sessão continuou com Ary dos
Santos, que tinha a coragem de
ter medo, a dizer a sua magis-
tral poesia: “SARL, SARL,
SARL...!”.

Memórias de um tempo pretérito presente

A geopolítica das relações China-Estados Unidos (3)

Henr y Kissinger, ob. cit., p.
145 e ss, indica duas políticas
possíveis para os Estados Uni-
dos, em relação à China. Uma
seria a utilização de todos os
meios à sua disposição para
atrasar o mais possível a
emergência da China como
grande potência regional. A
outra seria procurar cooperar
com todos os Estados da região
e estando pronto a defendê-los,
se fosse caso disso.

Além disso não se pode con-
fundir a política chinesa com a
soviética. Os soviéticos, até à su-
bida ao poder de Gorbatchov,
sempre afirmaram que a ideolo-
gia do seu regime era de apli-
cação universal e a sua expan-
são a todo o planeta era inevitá-
vel. Além disso, após 1945, a
URSS ocupava a Europa Central,
onde aplicou regimes seme-

lhantes ao seu, e intervir, mili-
tarmente, na Hungria e na Che-
coslováquia, ameaçando de o fa-
zer na Polónia e na China.

Os chineses têm uma políti-
ca inteiramente diferente. Não
têm qualquer pretensão de ex-
pandir o seu regime a outros
países e têm relações cordiais
com todos os regimes exis-
tentes. De 1949 para cá, nunca
ocuparam outros países e as suas
intervenções militares no es-
trangeiro foram limitadas, pon-
tuais e relacionadas com situa-
ções que, segundo eles, diziam
respeito à sua segurança (Co-
reia, Índia, Vietnam).

A política externa da China é
paciente e com objectivos dis-
tantes. Visto de Pequim, o de-
safio geopolítico não pretende
a conquista ou o controle dos
países vizinhos, pretende sim,
evitar a aliança entre eles, dirigi-
da contra a China. Como tal, a
China é muito sensível à pre-
sença norte-americana na Ásia
e no Pacífico Ocidental e vê com

desconfiança qualquer aliança
entre os Estados Unidos e os
países asiáticos. Além disso, a
China está rodeada de países
com um poder militar significa-
tivo, como é o caso da Índia, Viet-
nam, Japão, Rússia e as duas
Coreias. Isto impõe, no mínimo,
à China uma diplomacia que
não ameace todos os seus vizi-
nhos, simultaneamente.

Entretanto, a China desen-
volve aquilo que ela intitula o
seu “compreensivo poder racio-
nal”, que, a breve trecho, repre-
sentará um desafio mais signi-
ficativo. Mas, nas próximas dé-
cadas, os Estados Unidos pos-
suirão vantagens diplomáticas,
económicas e militares, que
serão decisivas para revirem de
base à sua política asiática. Con-
tudo, o objectivo não será, em
princípio, oporem-se às tentati-
vas chinesas para dominar a Ásia.
Se, um dia, eles se concretizem,
deverão opor-se a elas. Mas, de
momento, a capacidade chine-
sa para isso não existe, pelo que

não há motivos para confron-
tação. Não é evidente que uma
nova Guerra Fria seja provável,
menos ainda inevitável.

Encarando o problema a um
nível planetário, seria acertado
que os Estados Unidos definis-
sem a sua segurança em termos
de evitar a emergência de
qualquer grande potência? Isso
tomá-los-ia o polícia do mundo
e, eventualmente, indisporia
contra eles a maioria das nações.
A preponderância americana é
um facto que se prolongará pelo
resto do século e a forma como
os Estados Unidos a gerirem
determinará o tipo de futuro
que terá a humanidade. O en-
saísta australiano Coral Bell des-
creveu de forma brilhante o de-
safio da América: reconhecer a
sua supremacia mas dirigir a sua
política como se ainda vivêsse-
mos num mundo com vários cen-
tros de poder. Como disse Kis-
singer (cp. Newsweek, 6-8-
2001), “Seremos o poder domi-
nante no século XXI. Nenhum

grupo de Estados poderá evitá-
-lo. Mas o nosso desafio está em
ver se somos capazes de con-
seguir uma aceitação geral do
nosso poder”.

Bibliografia (dos três artigos):
BRZEZINSKI, Zbigniew –

The Grand Chassboard, Basic
Books, 1997.

BRZEZINSKI, Zbigniew –
The Geostrategia Triad, 2001.

CARRIÇO, Alexandre – De
cima da Grande Muralha, Lis-
boa, Prefácio, 2006.

DIAS, Carlos Manuel Mendes
– Kissinger e Brzezinski, Lisboa,
Prefácio, 2006.

KISSINGER, Henry – Years of
Renewal, London, Weindenfeld
e Nicolson, 1999 (Há tradução
portuguesa).

KISSINGER, Henry – Does
América need a foreign policy?
New York, Srmom & Schuster,
2001. (Há tradução portugue-
sa).

TRAUB, James – “A China e
o Mundo”, Courrier, nº 79, 6-12
Out., 2006.



Nº 214      20 de Março a 2 de Abril de 2007

Um lugar para a poesia

Poetas de sempre e
de todos os lugares

António Botto

Horizontais: 1 –  Carga; armar; 2 –
Ota; Sal; Iró; 3 –  Lá; Asais; Al; 4 – Ala;
5 –  Rapas; Ralar; 6 – Rei; Mil; 7 –
Lagar; Cavar; 8 – Ame; 9 – Ga; Ama-
ra; Me; 10 – Ala; Ara; Par; 11 – Rotas;
Soara.
Verticais: 1 –  Colar; Lugar; 2 – Ata;
Ara; Aló; 3 – Rã; Apego; AT; 4 – Aia;
5 –  Assas; Ramas; 6 – Aal; Mar; 7 –
Aliar; Ceras; 8 – Ama; 9 – Mi; Oliva; Pá;
10 – Ara; Ala; Mar; 11 – Rolar; Roera.

Palavras Cruzadas - Soluções

B 144P 162

Para que andamos
nós nesta vaidade

Horizontais : 1 - AT; Mas; Lera; 2 - Vós;
Bicadas; 3 - Íris; Marido; 4 - Dosar;
Tema; 5 - Orada; Óla; 6 - Asada;
7 - Art.; Orava; 8 - Arou; Símio;
9 - Acorra; Rama; 10  - Declara; Mar;
11  - Imoa; Tal; Na.
Verticais: 1 - Ávido; Adi; 2 - Toro; Tracem;
3 -  Siso; Troco; 4 - Sara; Orla; 5 - Ab;
Rasoura; 6 - Sim; Dar; Art.; 7 - Cama-
das; AA; 8 - Laró; Avir; 9 - Édito; Amam;
10 -  Rodela; Íman; 11 - Aso; Soara.

Poetas de aqui
e de agora

O Rio

Por linha:
6,9,4;1,5,3;2,7,8 / 2,3,7;4,8,6;9,1,5 / 1,8,5;9,7,2;6,3,4
3,6,2;7,4,9;5,8,1 / 8,7,1;6,2,5;3,4,9 / 5,4,9;8,3,1;7,6,2
9,1,3;5,6,8;4,2,7 / 7,2,8;3,9,4;1,5,6 / 4,5,6;2,1,7;8,9,3
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Este Rio que não tem água
Está vivendo na secura
P’ró o infractor é uma mágoa
P’ró cumpridor uma ventura

Rio que tem muito valor
Mas que não tem peixe nem frágua
Não serve p’ró pescador
Este Rio que não tem água

Não tem praia nem areia
Não tem o que alguém procura
P’ró povo da nossa aldeia
Está vivendo na secura

Quem bem conhece este Rio
Sabendo que não tem água
Não tem medo nem arrepio
P’ró infractor é uma mágoa

Quem demanda e tem razão
Neste Rio não descura
Para o seu mal a solução
Para muitos é ventura

Para que andamos nós nesta vaidade
Em não dizermos só o que sentimos,
Se afinal quanto mais nos iludimos
Mais nos custa aceitar a realidade?!

Repara que de tudo quanto ouvimos
Ou pensamos à margem da verdade,
Nem sequer fica o travo da saudade
A dar beleza a isto que fingimos!

Mentirmos, não: desmoraliza e mata;
E a nossa alma assim nem se retrata
Na sua própria imagem reflectida!

Disfarçar a razão de um sentimento
É retardar o encanto de um momento
Que pode ser o encanto de uma vida!

Manuel Jacinto Grenho

Vai decorrer no primeiro semestre de 2007, a III
BIENAL DE PINTURA – Pequeno Formato (Prémio
Joaquim Afonso Madeira).

Esta é uma iniciativa conjunta da CACAV – Coopera-
tiva de Animação Cultural de Alhos Vedros, da Junta de
Freguesia de Alhos Vedros e da Câmara Municipal da
Moita.

Esta III Bienal de Pintura, está aberta à participação
de todos os artistas nacionais e estrangeiros, que poderão
concorrer com duas obras, tendo como dimensões má-
ximas 33x24 cm.

A entrega dos trabalhos poderá ser efectuada, de 15
de Março a 16 de Abril, na Junta de Freguesia de Alhos

Cooperativa de Animação Cultural de Alhos Vedros

Bienal de Pintura:
Prémio Joaquim Afonso Madeira

Vedros (Rua Cândido dos Reis - 2860 Alhos Vedros).
A Exposição dos trabalhos seleccionados, decorrerá

de 19 a 27 de Maio/2007, no Moinho de Maré de Alhos
Vedros.

Serão atribuídos dois prémios:
- Prémio Joaquim Afonso Madeira (prémio aquisição),
atribuído pela C.M. Moita, no valor de 750 euros.
- Prémio Revelação (prémio aquisição), atribuído pela
Junta de Freguesia de Alhos Vedros, no valor de 250
euros.

Para mais informações, os interessados, poderão fa-
zer um contacto para o telefone 212040256 ou através
do telemóvel 932214015.

O Barreiro vai acolher, de 16 de Março a 2 de Abril, a
Quinzena da Juventude, um dos eventos com maior
projecção no que toca à mostra de trabalhos artísticos
das mais diversas estruturas juvenis do Concelho – for-
mais ou informais. Este certame assinala, também, o Dia
do Estudante (24 de Março) e o Dia da Juventude (28
de Março), referências históricas na luta da juventude
portuguesa contra o fascismo e pela conquista de direitos
juvenis.

Na 15ena de Juventude do Barreiro todo o proces-
so de preparação, programação, divulgação e realiza-
ção de projectos é levado a cabo em parceria com jo-
vens que aderiram à proposta da CMB “Cria o teu Pro-
jecto”. Para integrar o programa foram seleccionados
cerca de 20 projectos nas mais diversas áreas, como a
música, teatro, desporto, expressão plástica, multi-
média e novas tecnologias entre outras intervenções
artísticas.

Refira-se que, relativamente ao ano anterior, o nú-

16 de Março a 2 de Abril de 2007

15ena da Juventude

mero de propostas aumentou, levando a que esta ini-
ciativa se prolongasse no tempo.

Na página oficial da CMB – www.cm-barreiro.pt - en-
contra-se para download  o programa do evento. Ainda
na Internet, em http://espaco-j.blogspot.com, blog cria-
do pelo Espaço J – Gabinete de Apoio à Juventude,
estão todos os detalhes da programação.

A Cerimónia de Entrega de Prémios, assim como a
exibição dos trabalhos seleccionados no VI Concurso
de Vídeo do Barreiro, está marcada no Cine Clube do
Barreiro, a 22 de Março, pelas 21h30. Na Galeria Mu-
nicipal do Barreiro realiza-se, a 29 de Março, às 21h30,
a Sessão de Entrega de Prémios do IV Concurso de
Fotografia Augusto Cabrita, seguindo-se a inauguração
da exposição (patente ao público até 28 de Abril, das
16h00 às 21h00; encerra à quarta-feira, domingos e fe-
riados). De salientar que os dois concursos, lançados
pela CMB, registaram mais trabalhos do que em anos
anteriores.
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Trabalho Temporário é connosco!

Auto - Serviço
Parque Privativo

Ferragens - Ferramentas - Artigos Sanitários
Outros Materiais para Construção
Utensílios e Utilidades para o Lar
Tintas ROBBIALAC  e CIN
Ferro - Madeiras
PVC e PVCC

SEDE E ESTABELECIMENTO:
Rua 1º de Maio, 104 B e D   -   2835 BAIXA DA BANHEIRA
TEL.: 212 099 650 / 9 - 212 040 097 FAX:  212 099 657

ARMAZÉM:
Estrada Nacional, 302 B

2835 BAIXA DA BANHEIRA
TEL.:  212 059 210

VENDA  DE  ANDARES
Ao  encontro

das  suas  necessidades

Alfredo Floreano & Filho, s.a.
CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

Informações:
Rua 1º de Maio, 74A, R/c,
2835-147 Baixa da Banheira
Tel.: 212 039 510
Fax: 212 039 519
Telem.: 962 357 158
a.floreano.sa@mail.telepac.pt

Baixa da BanheiraBaixa da Banheira

Percurso

Armando Castro é filho de Ema Fernandes e António Couto e Castro, conhe-
cidos resistentes anti-fascistas. Reside na Baixa da Banheira há 57 anos.

Fez os primeiros anos do ensino primário na Baixa da Banheira e completou-
-o em Alhos Vedros. Frequentou o 3º ano do curso industrial, na Escola Alfre-
do da Silva, no Barreiro.

Armando começou a trabalhar aos 14 anos, na serração de Manuel Gonçalves
Martins, na Baixa da Banheira. Depois, iniciou-se na aprendizagem de elec-
tricista, profissão que manteve ao longo da sua carreira profissional. Nos últi-
mos 30 anos, tem acumulado a função de comerciante de artigos e instalações
eléctricas.

O serviço militar fê-lo na Marinha, onde ingressou, como voluntário, aos 17
anos, e esteve durante 7 anos, tendo-se especializado em electricidade.

Armando Castro teve um percurso político bastante preenchido. Depois do
25 de Abril de 1974, foi dirigente nacional e integrou a comissão política do
MDP/CDE. Em 1975, foi candidato, pelo círculo de Setúbal, às eleições cons-
tituintes e às eleições legislativas seguintes, tendo sido também candidato às
primeiras eleições europeias.

No poder local democrático, Armando Castro foi membro da Assembleia
Municipal da Moita em dois mandatos, de 1976 a 1983. Foi eleito presidente
da Assembleia de Freguesia da Baixa da Banheira no mandato de 1983 a 1986
e Secretário da Junta de Freguesia de 1986 a 1989. Foi eleito presidente da
Junta de Freguesia do Vale da Amoreira, em dois mandatos, em 1993 e 1997.

No associativismo, Armando foi fundador e presidente da Velha Guarda Ba-
nheirense, presidente da União Cultural e Desportiva Banheirense e diri-
gente do Ginásio Atlético Clube, tendo apoiado a participação desportiva do
GAC nos Jogos Juvenis do Barreiro. Integrou ainda uma Cooperativa de
Produção de Electricistas.

Perfil

Armando de Castro é um democrata, um lutador anti-fascista, que sempre
abraçou as funções e cargos que assumiu, com empenho, espírito de sacrifício
e responsabilidade. Decidido, frontal, com opinião própria e versátil por na-
tureza, nem sempre é compreendido nas posições e atitudes que toma, o que,
por vezes, lhe cria algumas dificuldades no trabalho colectivo.

Defensor do interesse público, voluntarioso e com uma incomum capacidade
de trabalho, Armando tem sido um inconformado lutador pelo desenvolvimen-
to local e pela melhoria das condições de vida das populações que soube servir
e dignificar.

Percursos

Armando
Castro

Identidade

Nome:  Armando Fernandes e Castro;
Idade:  63 anos;
Naturalidade: Gar fe, concelho de Póvoa do
Lanhoso;
Estado Cívil: Casado com Rosa Castro
Descendência: Dois filhos: o Paulo e a San-
dra. Seis netos: a Nádia; a Patrícia; a Joana;
o Tiago; a Sofia e a Filipa.
Profissão: Electricista.

No Auditório Municipal Augusto Cabri-
ta, no Barreiro, encontram-se, até 6 de Maio,
à solta “Retratos de Animais”. Estas imagens,
em exposição, do ilustrador croata Svjetlan
Junakovic, podem ser vi-sitadas de terça-fei-
ra a domingo, das 17h00 às 22h00.

“Retratos de Animais” foi inaugurada no
dia 3 de Março, com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal do Barreiro, da
Vereadora com o Pelouro da Acção Sócio
Cultural, Regina Janeiro, do ilustrador e dos
Comissários da Exposição, Eduardo Filipe e
Ju Godinho.

“É importante continuar a apoiar esta ini-
ciativa”, disse Carlos Humberto de Carvalho
na sessão. “Vale a pena ver a exposição e
convidar mais gente”, continuou, salientan-

No Auditório Augusto Cabrita

Exposição “Retratos de Animais”
do a qualidade da mostra e o “trabalho inte-
ressante” efectuado com escolas do ensino
básico.

 “Retratos de Animais” insere-se na Ilus-
trarte – Bienal Internacional de Ilustração
para a Infância, do Barreiro, promovida pela
CMB e pela Associação Ver P’ra Ler.

No AMAC encontra-se, ainda, patente ao
público, até 1 de Abril, a exposição “Desenhar
as Palavras – Os ilustradores flamengos deixam
a sua marca”. Organizada pelo Flemish Litera-
ture Fund, esta mostra, também no âmbito da
Ilustrarte, é composta por peças de 17 ilustra-
dores flamengos contemporâneos.

Mais informações sobre a ILUSTRARTE
encontram-se no sitio
http://www.ilustrarte.web.pt/.




